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Nesse trabalho serão apresentados resultados da aplicação de uma proposta de 
organização do ensino dos conceitos de seno, cosseno e tangente que foi desenvolvida 
nas disciplinas de Estágio Supervisionado no Ensino Fundamental I e II do curso de 
Lincenciatura em Matemática. Com base nessa proposição foi elaborado um plano de 
aula que embasou teoricamente 24 horas/aula ministradas durante os meses de setembro 
e novembro de 2018, em um nono ano de ensino fundamental em uma escola da rede 
municipal de ensino do município de Criciúma - SC. 
 
Desenvolvimento 
A proposta elaborada se debruça, principalmente, na dissertação de FRITZEN 
(2011) que propõe uma organização do ensino do conceito de seno por meio de 
atividades que constroem as figuras geométricas a serem analisadas tanto geometrica 
quanto aritméticamente. A proposição desenvolvida  buscou descrever as análises  
geometrica e aritmética como partes indissociáveis de uma análise do todo, ou seja, uma 
análise da manifestação geral dos conceitos, portanto todas as  grandezas e  relações 
analisadas foram quantificadas de forma numerica e medidas geometricamente. 
Baseando-se nas tarefas propostas por FRITZEN (2011) para o ensino do 
conceito de seno, buscou-se desenvolver tarefas para a apropriação dos conceitos de 
seno, cosseno e tangente. O plano de aula baseado priorizou a construção dos triângulos 
                                                          






retângulos inseridos em ciclos trigonométricos com o uso de régua, compasso e 
transferidor, para contemplar os conceitos em todas suas representações (algébrica e 
geométrica). Ao explicitar essas relações trigonométricas foi enfatizada a ideia dos 
conceitos de seno, cosseno e tangente como razões entre dois lados de um triângulo 
retângulo, sendo elas a razão entre o cateto oposto e hipotenusa, cateto adjacente e 
hipotenusa e cateto oposto e cateto adjacente, respectivamente.  
Nas representações geométricas, os alunos não conseguiram realizar uma análise 
muito precisa. Todos observaram que existia um segmento menor e um segmento 
maior, porém nenhum deles relacionou a comparação feita ao conceito de razão para 
que pudessem obter informações mais precisas. Para isso, foi parte elementar desse 
processo resgatar os movimentos de medir e contar que, segundo Caraça (2002, p. 29), 
"Medir e contar são as operações cuja realização a vida de todos os dias exige com 
maior frequência".  Sobre o processo de medida de segmentos de reta, Caraça (2002, p. 
29) diz que a pergunta geral para analise dessa relação é "Quantas vezes cabe um 
comprimento noutro?".  
Todas as relações entre catetos e hipotenusa apresentadas foram analisadas 
através dos mesmos redesenhados como segmentos de reta independentes do triângulo 
retângulo e também como número, ou seja, comprimento quantificado. Após a 
construção e análise das partes foram expressas as formas genéricas das relações 
construídas. Os alunos realizaram uma atividade sobre casos particulares (extremos dos 
quadrantes do ciclo trigonométrico) como seno, cosseno e tangente de 90º, 180º, 270º e 
360º e, por fim, foram apresentados problemas cuja aplicação dos conceitos construídos 
é necessária para resolução. Concluindo o movimento de construção do todo pelas 
partes e em seguida partindo do geral construído para a superação do particular.  
Durante as aulas ministradas houve uma resistência por parte dos alunos em 
produzir as figuras geométricas. Mesmo sendo avisados uma semana antes não tinham 
compasso e, até mesmo, régua. Foi possível superar isso com auxílio da escola, que 
disponibilizou os materiais, porém nenhum dos 33 alunos já havia utilizado régua e 
compasso para desenhar figuras geométricas. Por conta disso, no ínicio das aulas 
dedicou-se algum tempo à familiarização dos alunos ao uso das ferramentas para a 





Havia uma grande defasagem de conteúdos elementares necessários para dar 
continuidade às aulas. Muitos alunos alegaram  não lembrar dos conceitos de segmento 
de reta, de razão, das definições de triângulo retângulo e de suas propriedades, e alguns 
apresentavam muitas dificuldades nas operações básicas. Foram necessárias algumas 
revisões paralelas às aulas. 
Grande parte dos alunos reclamaram das atividades de construção das figuras 
para análise. Afirmavam que outros professores não dedicavam tanto tempo a uma 
"introdução do conteúdo", demonstrando que não consideravam a construção 
geométrica do objeto de estudo como conteúdo programático. A turma apresentava  
uma postura imediatista, pois insistia que a definição fosse apresentada o mais rápido 
possível para que pudessem iniciar a resolução dos problemas de aplicação dos 
conceitos. 
Nas aulas dedicadas a resolução de problemas muitos alunos apresentaram 
dificuldades em reconhecer qual conceito deveria ser aplicado a situação problema. 
Apenas onze, dos trinta alunos presentes no dia, conseguiram resolver todas as questões 
propostas, dez não tentaram e o restante resolveu parcialmente ou de forma equívoca.  
Além das defasagens já citadas, muitos alunos da turma apresentavam 
dificuldades na interpretação das situações problema. Alguns não compreenderam a 
questão de forma correta por alguma possível ambiguidade na escrita do problema, por 
isso se confundiam e acabavam utilizando o conceito de seno quando só o conceito de 
cosseno superaria o problema, por exemplo. Outros tinham dificuldades de entender o 
que precisavam encontrar para responder a pergunta final do problema, por isso alguns 
estudantes se sentiram desestimulados e não tentaram  resolver nenhuma das questões. 
Uma outra pequena parte da turma demonstrou desinteresse desde o início do conteúdo, 
não produzindo as figuras para análise, portanto não acompanharam o processo de 
construção dos conceitos. Esse último grupo se mostrou disperso durante todas as aulas 
e se negou a tentar resolver as atividades. 
 
Conclusão 
A turma obteve um desempenho regular, próximo do seu desempenho em outros 
conteúdos da disciplina de Matemática no mesmo ano letivo. Em todas as  aulas foram 





construção dos conceitos, por isso houve menos aulas destinadas à resolução de 
problemas. Dos 33 alunos, dezenove  atingiram a média, considerando as notas de prova 
e recuperação.  
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